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Resumo: O artigo traz algumas estratégias para resolução de problemas técnico-musicais 
relacionados à performance do choro no trompete. Para tal, foram elaborados estudos oriundos de 
quatro obras do gênero adaptadas para a literatura técnica do instrumento. Espera-se que o 
trompetista otimize seu tempo de estudo inserindo as estratégias propostas neste trabalho estará 
apto a executar de maneira satisfatória o repertório encontrado no gênero. 
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The Trumpet in the Choro: Strategies to Solve Technical-Musical Issues Related to the 
Performance of the Genre on the Trumpet 

Abstract: This article addresses some of the answers to the technical problems related to the 
performance of the genre choro on the trumpet. To this end, studies have been elaborated from 
music of the genre in adaptation with an existing traditional literature for a technical practice of the 
instrument. It is expected that the trumpeter who optimizes his study time insert these strategies 
proposed in this work are apt to perform properly the repertoire from this genre. 
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1. Introdução

Este artigo apresenta opções de estudos técnicos-musicais para uma desenvoltura

do trompetista no gênero choro. Através da realização de estudos técnicos que abrangem 

vertentes consideradas importantes para a execução desse gênero, o trompetista que incluir 

em seus estudos os exercícios propostos no presente artigo, somados à audição e a vivência do 

choro, poderá obter uma melhor desenvoltura técnico-musical. Vale aqui ressaltar que os 

exercícios propostos foram elaborados para instrumentistas de nível intermediário/avançado. 

Segundo Mota (2011), atualmente o choro vive um momento de grande 

fertilidade. O acolhimento desse gênero nas escolas de música e a frequência de cursos e 
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oficinas espalhadas pelo Brasil colaboram para as mais diversificadas formações 

instrumentais. 

No entanto, nos cursos e oficinas dedicados ao gênero não há um direcionamento 

às particularidades dos instrumentos da família dos metais, notadamente ao trompete. Desta 

forma, buscaremos listar aqui algumas das possíveis estratégias de aprimoramento técnico-

musical que possam oferecer subsídios para a prática do choro no trompete.  

Por falta de uma bibliografia específica, o trompetista que se dedica à prática da 

música popular muitas vezes utiliza-se de caminhos pouco eficientes para a execução de 

diferenciadas obras, sendo comum o aprendizado de forma intuitiva de determinado 

repertório, deixando quesitos básicos da técnica em segundo plano. Esta prática pode 

dificultar sua performance em repertórios que exijam maior nível técnico, como o aqui citado, 

gênero choro.  

2. Estratégias de aprimoramento técnico-musical

Os exercícios sugeridos a seguir foram elaborados a partir de excertos de quatro

obras do repertório executado nas rodas de choro. 

Os autores apresentam cinco pilares da técnica do trompete para a execução desse 

gênero, os quais estão inseridos nestes excertos. Os pilares apresentados são: vocalize, 

resistência muscular, articulação, flexibilidade e tessitura. Além desses tópicos vale salientar 

que algumas obras que são executadas em uma tonalidade específica, por tradição ou por 

facilitar a técnica do instrumentista1, podem ser alteradas para que se obtenha melhor 

desempenho musical do trompetista. 

Muitas obras do repertório de choro são melodias que exigem o emprego do 

vocalize2 por parte do trompetista. Observa-se que é possível desenvolver essa técnica por 

meio do controle da coluna de ar, do movimento da língua e dos lábios (REINHART, 1973). 

A sugestão a seguir (Ex.1) é um exercício baseado na melodia da parte A da 

composição “Carinhoso” (PIXINGUINHA, 1936). O autor sugere que as respirações sejam 

realizadas nos locais determinados para uma melhor obtenção de resultados do controle do ar. 

Se no começo, o trompetista não se sentir confortável com o andamento lento, a sugestão é 
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começar num andamento mais rápido e a cada dia de prática diminuir 5 bpm3 no metrônomo 

até atingir o andamento sugerido. 

O vibrato labial nas notas longas também é um recurso que neste tipo de excerto, 

quando bem aplicado, acrescenta sofisticação estilística. Contudo, é importante utilizar esse 

recurso com acuidade interpretativa (SCHLUETER, 1996). 

Ex. 1: Parte A da música Carinhoso de Pixinguinha em sua tonalidade original. 

O exercício a seguir deve ser realizado sem tirar o bocal da boca, respirando pelo 

nariz nas pausas, sem desfazer a embocadura, mantendo a força muscular empregada nas 

notas também nas pausas (CARUSO, 1979). O início de cada nota deve ser realizado somente 

com um golpe de ar. O objetivo deste exercício é o aumento da força dos músculos 

orbiculares. 

Para este exercício (Ex.2) serão usadas as notas da primeira frase da música 

“Carinhoso” (PIXINGUINHA, 1936), em seu tom original e transposta uma terça menor 

acima. Segundo Hession (2004), não se deve forçar a musculatura para um som com muito 

volume neste tipo de exercício, mas sim concentrar-se no controle muscular e na afinação. 

A dinâmica aqui empregada deve ser piano e não se deve em hipótese alguma 

fazer este exercício com a musculatura facial fadigada. 
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Ex. 2: Notas longas para trabalho calistênico dos músculos da embocadura elaborado através do uso das 
notas da música Carinhoso, de Pixinguinha. 

Sobre a articulação, os autores elaboraram um exercício extraído de um trecho da 

música “1x0” (PIXINGUINHA, 1946). Propõe-se estudá-lo nas doze tonalidades, em 

andamento lento (semínima igual a 60 bpm) e aumentando-o gradativamente até chegar ao 

seu dobro com articulação definida e clara. Segundo McNeil (1999), o termo articulação se 

refere aos tipos de ataque das notas – simples, duplos, triplos e dudle4 – e o padrão de 

ligaduras e ataques numa determinada linha melódica. 

Neste exercício os autores propõem usar o staccato simples (Ex.3) articulando as 

semicolcheias levemente com a sílaba “di” e acentuando as notas superiores para caracterizar 

o swing característico do gênero.

Ex.3: Fragmento da música 1x0 de Pixinguinha com a utilização do staccato simples 

Após dominar a articulação supracitada, sugere-se utilizar a ligadura (Ex. 5) para 

obter maior agilidade na execução. 

Ex. 4: Fragmento da música 1x0 de Pixinguinha, intercalando ligaduras e staccato. 
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 O exercício sugerido a seguir tem como objetivo trabalhar a flexibilidade labial 

por meio da coordenação fina dos lábios. Aconselha-se começar o exercício em um 

andamento lento (semínima igual a 60 bpm) e com a articulação da primeira nota pronunciada 

com a sílaba “da”, fazendo a conexão com as próximas notas movimentando a língua para a 

vogal “i”, conexão esta feita apenas com o movimento do dorso da língua e mudando a 

direção do fluxo de ar (REINHART, 1973). Para a formatação deste exercício foram 

utilizadas as quatro primeiras notas da parte B da música “Tico-Tico no Fubá” (ABREU, 

1941), nas tonalidades em que é necessário este recurso técnico (Ex.5). 

A digitação correspondente para cada tonalidade está especificada abaixo de cada 

pentagrama. 

Ex.5: Exercício de coordenação motora fina labial de ligaduras entre notas de uma mesma série harmônica 
extraída de um fragmento da música Tico-Tico no Fubá de Zequinha de Abreu.  

A expansão da região aguda do instrumento é um dos assuntos mais discutidos 

pelos trompetistas e, por ser um tópico que provoca diferenciados pontos de vista, o autor 

aconselha a leitura do livro Focal Point: a centered approach to embouchure development 

(CANDLER, 2008). 

Contudo, o tema tessitura será abordado utilizando um trecho do início da música 

“André de Sapato Novo” de André Victor Corrêa (CORRÊA, 1947). 

A sugestão para aumentar a tessitura é que se faça o próximo exercício 

transpondo-o meio tom acima a cada semana. Pode-se utilizar uma articulação confortável 
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para o alcance das notas agudas, variando de acordo com o aumento de controle na região 

aguda. 

Ex.6: Exercício de expansão intervalar acrescentando notas acima da tessitura “normal” do trompete 

utilizando um trecho do início da música André de Sapato Novo de André Vitor Corrêa. 

Sobre a mudança de oitavas e de tonalidades na prática do choro algumas ponderações 

relacionadas à tessitura do trompete devem ser colocadas especificamente. Por ser um 

instrumento de restrita tradição no choro, o trompete é carente de estudos direcionados à 

tessitura nesse universo musical. Como a extensão usual do instrumento é relativamente 

pequena, a interpretação de choros em determinadas tonalidades torna-se limitada, quando 

não impraticáveis (MOTA, 2011). 

A liberdade do músico para alterar a tonalidade ou mudar a oitava da música para 

sentir-se mais confortável é perfeitamente aceita nos grupos de choro. No exemplo a seguir, a 

tessitura original do início da música (Ex.7) “1x0” (PIXINGUINHA, 1946) foi alterada para 

uma oitava abaixo. Pode-se verificar o uso desse artifício na versão de Hamilton de Holanda e 

Wynton Marsalis na gravação do compact disc “Mundo de Pixinguinha” (2013).  

Ex.7: Trecho original do início da música 1x0 de Pixinguinha 
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3. Considerações finais

O presente artigo propôs, de forma sucinta, estratégias de estudos técnicos que

possam contribuir para a execução do gênero choro. Notadamente sabe-se que tal gênero 

ainda é pouco explorado pelos músicos trompetistas, devido a sua dificuldade técnica ou à 

falta de material didático apropriado.  

O choro possui dificuldades técnicas que abrangem vocalize, resistência muscular, 

articulação, flexibilidade e tessitura. Ademais, o trompete, por ser um instrumento de 

coordenação motora fina entre língua, lábios, dedos e coluna de ar, fica limitado a executá-las 

quando a técnica empregada não é trabalhada adequadamente. Vale ressaltar que para se tocar 

bem um determinado gênero é preciso, além de vivenciar o meio ambiente propício, reservar 

certo tempo para a apreciação e pesquisa musical. 

Colocando em prática as ideias apresentadas neste artigo, o trompetista se valerá 

de uma ferramenta técnico-musical que poderá o tornar mais apto à execução do gênero. 
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4 Doodle, pronuncia-se du-rou.,É uma articulação que foi muito utilizada pelo trompetista Clark Terry e tem 
caráter de leveza. 

3 Batidas por minuto. 

Notas
1 É importante ressaltar que os instrumentos tradicionais utilizados como solistas no choro são a flauta, o 
clarinete, o bandolim e o saxofone. No final do século XX o trompete obteve maior relevância para o gênero. 
Um exemplo é o trabalho de Silvério Pontes (1960). 
2 Coordenação do movimento da língua por meio do uso das vogais. 




